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Muitos estudos investigam os benefícios da educação finan-
ceira em diferentes áreas de comportamento, no entanto, estu-
dos envolvendo educação financeira e sustentabilidade ainda 
são muito escassos. Este estudo concentra-se em propor os 
itens das dimensões propostas por Couto, Maracajá e Macha-
do (2022). Esta pesquisa tem caráter qualitativo e natureza ex-
ploratória e descritiva, e o tipo de instrumento proposto foi um 
questionário contendo itens que passaram por validação de 
face e conteúdo por onze especialistas, cinco da área de edu-
cação financeira e seis de sustentabilidade, por meio de duas 
rodadas. O instrumento proposto tinha 139 itens distribuídos 
em 7 dimensões: educação financeira (EF), sustentabilidade 
(S), orçamento pessoal e doméstico (OD), crédito e endivida-
mento (CE), poupança e investimento (PI), consumo e desper-
dício (CD), e futuro e legado (FL). Após a validação, um total de 
137 itens foram mantidos nas dimensões. Este estudo avança 
no escopo proposto das dimensões e inclui de forma contun-
dente o pilar ambiental na interação entre educação financeira 
e o tripé da sustentabilidade. 
Palavras-chave: Educação financeira; Sustentabilidade; Es-
trutura conceitual; Validação de face e conteúdo.

Many studies investigate the benefits of financial education 
with different areas of behavior, however, studies involving fi-
nancial education and sustainability are still very scarce. This 
study focuses on proposing the items of the dimensions pro-
posed by Couto, Maracajá and Machado (2022). This research 
has a qualitative character and an exploratory and descriptive 
nature, and the type of instrument proposed was a questionnai-
re containing items that underwent face and content validation 
by eleven specialists, five from the area of financial education 
and six from sustainability, through two rounds. The proposed 
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instrument had 139 items distributed in 7 dimensions: financial 
education (FE), sustainability (S), personal and household bu-
dget (B), credit and indebtedness (CI), savings and investment 
(SI), consumption and waste (CW), and future and legacy (FL). 
After validation, a total of 137 items were maintained in the di-
mensions. This study advances in the proposed scope of the 
dimensions and forcefully includes the environmental pillar in 
the interaction between financial education and the tripod of 
sustainability. 
Keywords: Financial education; Sustainability; Conceptual fra-
mework; Face and content validation.

Introdução

Desde transações comerciais rudimentares até a financeirização tecnológica expe-

rimentada hoje, é praticamente impossível refutar o papel orientador da economia 

na vida em sociedade, equalizando esforços e recursos que, de outra forma, difi-

cilmente convergiriam. Essa centralidade também gera dicotomias decorrentes da 

premissa de crescimento econômico evidenciada nas crises econômicas periódicas 

(Speer, 2013), catástrofes e crimes ambientais (Kahn, 2007; Gibbs et al., 2010; Fa-

roque & South, 2020) e abismos sociais (Becker, 2013; Martine & Alves, 2015). Esse 

cenário suscita reflexões sobre as bases insustentáveis nas quais a economia se 

fundamenta, bem como suas influências e disfunções sociais e ambientais conse-

quentes (Penz, 1986).

Atualmente, a economia e os mercados financeiros são praticamente insepa-

ráveis e atingiram uma magnitude capaz de ditar direções econômicas, ambientais 

e sociais (Moreno-Casas & Bagus, 2021). A maioria dos milhões de indivíduos que 

compõem a sociedade não possui o conhecimento, as habilidades e o acesso às 

ferramentas necessárias para coexistir em um sistema exclusivamente dependente 

de sua força de trabalho e consumo em massa (Hayek, 1982).

Dessa forma, as percepções dos benefícios resultantes do aumento da quali-

dade de vida e do sentimento de progresso causados pelo crescimento econômico 

das últimas sete décadas (Lam, 2011) acabam obscurecendo a reflexão das pesso-

as sobre seus contextos e desestimulando o debate sobre a insustentabilidade do 

ritmo econômico. Assim, um conceito equivocado de sustentabilidade é incorpora-

do às ideias das pessoas, especialmente das mais vulneráveis socioeconômica e 
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socialmente, de que o desenvolvimento econômico e os princípios de sustentabili-

dade social e ambiental são inversamente proporcionais (Hayek, 1982).

Se, a partir do interesse econômico-financeiro, é tão difícil considerar a pre-

missa tripartite da sustentabilidade (Lafferty & Meadowcroft, 2000; Dresner, 2002), 

nada mais propício do que usar as ciências sociais como guia para enfrentar a le-

targia social que governa pensamentos e limita as ações das pessoas (Wacquant, 

2002). A relevância de alinhar esses dois campos de conhecimento está em superar 

a abordagem instrumental da educação financeira, que não garante nada além da 

perpetuação do arranjo econômico atual em vigor (Birochi & Pozzebon, 2016). Além 

disso, comprovar o fator multiplicador da alfabetização financeira na economia, so-

ciedade e meio ambiente (Spaargaren, 2000; Cohen, 2005).

A educação financeira crítica e emancipatória baseia-se em valores e práti-

cas compartilhados que buscam combater problemas humanitários e sociais por 

meio do empoderamento, visando à liberdade e à qualidade de vida nas esferas 

individual e coletiva (Burkett & Sheehan, 2009; Cabraal, 2010). Alinhados à sus-

tentabilidade, esses objetivos serão complementados e aprimorados pelo esforço 

de preservar as condições essenciais para a existência humana. O indivíduo sem 

autonomia para lidar com suas finanças e consumo no mundo atual falha em 

compreender que o dinheiro, por si só, não pode garantir um futuro seguro, muito 

menos um legado próspero.

A pesquisa em educação financeira e sustentabilidade depara-se com a con-

sistência conceitual, a falta de exploração de diálogos externos à educação finan-

ceira tradicional e a falta de instrumentação (Couto, Maracajá & Machado, 2022a). 

Dessa forma, trabalhos comprometidos em aparar essas arestas contribuem para o 

progresso científico, atendendo a melhorias sociais, econômicas e ambientais. Este 

estudo utiliza as dimensões propostas por Couto, Maracajá & Machado (2022b) 

como base.

Ele aborda o seguinte problema: “Quais são os critérios que compõem as 

dimensões da relação entre educação financeira e sustentabilidade?” e tem 

como objetivo propor e validar um instrumento com as principais variáveis de co-

nhecimento, habilidades e atitudes que envolvem essa relação. A validação de face 

e conteúdo foi realizada por onze especialistas, cinco da área de educação financei-

ra e seis da área de sustentabilidade. Dado o panorama incipiente de investigação 
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nas duas áreas estudadas, torna-se mais relevante avançar nas abordagens concei-

tuais e na instrumentação para que estudos futuros tenham robustez e consistência 

em suas aplicações.

Revisão da literatura

Em programas de pesquisa educacional e científica, o escopo da educação fi-

nanceira é definido de acordo com os interesses dos promotores ou destinatários 

(Huston, 2010), tornando a definição de tópicos e suas extensões complexa e 

subjetiva. Quando a intervenção é pontual, os impactos produzidos são insig-

nificantes, com uma queda na curva de aprendizado (Fernandes, Lynch & Nete-

meyer, 2014). Por esse motivo, qualquer programa de educação financeira precisa 

ser amplo e consistente para promover transformações sociais significativas (Bi-

rochi & Pozzebon, 2016).

Muitos estudos têm discutido principalmente os benefícios da educação fi-

nanceira e da alfabetização no orçamento (Cole, Sampson & Zia, 2011; Ribeiro & So-

ares, 2016), no nível de poupança (Fan & Zhang, 2021), em investimentos (Hastings 

& Ashton, 2008; Veld-Merkoulova, 2011; Narula, 2022), gestão de riscos (Tavares et 

al., 2020; Zhu & Xiao, 2021), aquisição de crédito e comportamento endividamento 

(Scheresberg, 2013; Cude, Chatterjee & Tavosi, 2020), planejamento para aposen-

tadoria (Bucher-Koenen & Lusardi, 2011; Mitchell & Lusardi, 2015), empreendedo-

rismo (Burchi et al., 2021), bem-estar e felicidade (Xiao, Tang & Shim, 2008), saúde 

e exercício (Ono et al., 2021; Yuktadatta, Khan & Kadoya, 2021), empoderamento 

dos pobres (Mayoux, 2010), tecnologia da informação (Birochi & Pozzebon, 2016), 

consumo (Dwyer, 2009) e uma infinidade de investigações.

O potencial da educação financeira em comportamentos sustentáveis é 

capaz de gerar soluções inovadoras em comportamentos de consumo e crédito 

(Cohen, 2007), em serviços, especialmente os financeiros (Anderson et al., 2013), 

para apoiar ações sustentáveis em micro e pequenas empresas (Rahmandoust et 

al., 2011; Ye & Kulathunga, 2019), na promoção do crescimento econômico susten-

tável (Bryant, 2013) e na assiduidade e aumento da participação nos mercados de 

capitais (Van Rooij, Lusardi & Alessie, 2011). Outra perspectiva analisada é a con-
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tribuição da educação financeira para a pressão dos consumidores sobre as em-

presas para desenvolver inovações capazes de melhorar o desempenho ambiental 

de seus produtos e serviços, com o objetivo de mitigar as mudanças climáticas e 

danos ambientais (Luo & Cheng, 2022).

A alfabetização financeira é indispensável para o desenvolvimento de habili-

dades gerenciais, que implicam em alcançar objetivos, não restritos apenas à posse 

de recursos financeiros (Caplinska & Danileviča, 2019). A crise econômica de 2008 

explica que a falta de conhecimento financeiro promove e torna desafiador enfrentar 

crises (Swiecka et al., 2020), gerando mais problemas sociais e ambientais. Assim, 

há a necessidade de investigar a relação entre educação financeira e sustentabi-

lidade no comportamento e seus principais efeitos no endividamento, poupança, 

investimentos, consumo, produção, descarte de resíduos e, principalmente, nas ex-

pectativas futuras; é nessa perspectiva que este estudo se concentra.

Proposta Metodológica

Essa pesquisa teve como objetivo propor e validar um instrumento com as variáveis 

que compõem as dimensões da relação entre educação financeira e sustentabilida-

de no comportamento. O tipo de instrumento proposto foi o questionário, justificado 

pela capacidade de mensurar vários construtos por meio de pontuações agregadas 

de itens, bem como por suas vantagens em termos de tempo, custo, abrangência, 

conveniência, padronização, anonimato e minimização de viés no processo de en-

trevista (Oosterveld, Vorst & Smits, 2019). Este estudo possui caráter qualitativo-

-descritivo (Gil, 2007; Creswell, 2009) e natureza exploratória (Sampieri, Collado & 

Lucio, 2006), pois entendemos que avanços conceituais e instrumentais nos cam-

pos investigados fortalecem futuras aprofundamentos estatísticos.

A validação de face e conteúdo pelos especialistas (Awang, Aji & Osman, 

2018) buscou mitigar uma possível baixa qualidade dos dados relacionados ao de-

sign, adequação e redação dos itens (Elangovan & Sundaravel, 2021). O estudo 

teve duas rodadas de validação com 11 participantes, 6 de sustentabilidade e 5 de 

finanças. A primeira rodada ocorreu entre 04/01/2022 e 04/04/2022 e consistiu em 

uma consulta geral, permitindo escolhas na abordagem conceitual e instrumental. 
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A segunda rodada ocorreu entre 07/04/2022 e 07/07/2022, e o instrumento final foi 

proposto para validação nesta etapa.

Os refinamentos e reflexões possibilitados pelo suporte de duas rodadas 

fortalecem a qualidade e confiabilidade do instrumento e da própria pesquisa 

(Creswell, 2009), especialmente em relação a variáveis, atributos, valores e relações 

entre variáveis (Morais, 2005). Foram considerados dois fatores antecedentes: edu-

cação financeira e sustentabilidade, quatro fatores comportamentais: orçamento 

pessoal/doméstico, crédito e endividamento, poupança e investimento, consumo e 

desperdício, e um fator consequente: futuro e legado, como mostrado na Tabela 1.

Tabela 1. Fatores, dimensões e objetivos de análise do instrumento

Fatores Dimensões Objetivos de análise

Antecedentes
Educação financeira Conhecimento, compreensão e consciência

Sustentabilidade Conhecimento, compreensão e consciência

Comportamento 

Orçamento pessoal/doméstico Conhecimentos, comportamentos e práticas 

Crédito e endividamento Conhecimentos, comportamentos e práticas 

Poupança e investimento Conhecimentos, comportamentos e práticas 

Consumo e resíduos Conhecimentos, comportamentos e práticas 

Consequentes Futuro e legado Expectativas e avaliação de consequências

Fonte: Couto, Maracajá & Machado (2022b)

Os especialistas avaliaram os itens por meio de dois fatores: 1) grau de ade-

quação do item à dimensão e 2) clareza da afirmação; ambos utilizaram escalas 

(Bermudes et al., 2016). A escala de Likert com cinco pontos de classificação foi 

escolhida, pois melhor se adequa ao objetivo da pesquisa (Appolinário, 2007), como 

mostrado na Tabela 2.

Tabela 2. Avaliação dos itens na validação de face e conteúdo

Adequação do item na escala

1 = Inadequado 2 = Pouco 

adequado

3 = Razoável 4 = Muito 

adequado

5 = Adequação 

perfeita

Clareza do enunciado

1 = Muito ruim 2 = Ruim 3 = Razoável 4 = Boa 5 = Muito boa

https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/deed.pt_BR


68

Finanças Sustentáveis - Conhecimento, Habilidades e Atitudes que Podem Fazer a Diferença
Sustainable Finance - Knowledge, Skills, and Attitudes that Can Make a Difference 
Renally Fernnades Couto  |  Kettrin Farias Bem Maracajá  |  André Cavalcante da Silva Batalhão

Administração: Ensino e Pesquisa 

Rio de Janeiro v. 24 nº 3 p. 62–114 Set-Dez 2023

DOI 10.13058/raep.2023.v24n3.2392

 ISSN 2358-0917

A cadência e ordem dos critérios continuam a cumprir os critérios de quali-

dade e confiabilidade (Creswell, 2009). Os critérios apresentados na Tabela 3 foram 

adotados na tomada de decisão sobre a manutenção, exclusão ou adequação do 

item nas dimensões.

Tabela 3. Critérios para manutenção, exclusão ou adequação do item na di-

mensão

Resultado das médias Ação

< 3 Excluir item do instrumento

≥ 3 e  < 4
Reavaliar, reescrever e decidir pela manuten-

ção ou exclusão do item

≥ 4
Manter item no instrumento e decidir pela 

sua adaptação em caso de sugestões.

Utilizar critérios consistentes proporciona segurança e, ao mesmo tempo, fle-

xibilidade para o pesquisador tomar decisões na pesquisa. Uma vez concluída a 

descrição detalhada dos tratamentos metodológicos, os resultados serão apresen-

tados e discutidos na próxima seção.

Apresentação e Interpretação dos resultados

A discussão será dividida de acordo com as dimensões para uma melhor compre-

ensão e clareza dos resultados. Os itens avaliados na segunda rodada da pesquisa 

serão apresentados com as médias obtidas nos critérios de adequação e clareza do 

item. Após as apreciações e em sequência, serão apresentadas as ações adotadas, 

considerando as médias, comentários e sugestões, bem como o resultado final de 

cada item.

EDUCAÇÃO FINANCEIRA

Essa dimensão tem como objetivo identificar os níveis de conscientização, 

compreensão e conhecimento dos fundamentos da educação financeira e possui 

um total de 18 proposições, apresentadas na Tabela 4. Os estudos que embasaram 
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os construtos desta dimensão foram: Grable and Joo (1999), Bernheim, Garrett and 

Maki (2001), Lusardi and Mitchell (2007a), Orton (2007), Remund (2010), Atkinson 

and Messy (2012), Hastings, Madrian and Skimmyhorn (2013), Lusardi, Mitchell 

and Curto (2010), Huston (2010), Flores, Vieira and Coronel (2013), Zhu and Chou 

(2018), Lusardi and Mitchell (2011a; 2011b; 2014) Atkinson and Messy (2012) e 

Brown and Graf (2013).

Os seguintes construtos foram abordados: compreensão das formas de di-

nheiro (EF1), o efeito inflacionário (EF2), a validade das moedas (EF4), a veracidade 

das moedas (EF5), o Sistema Financeiro Nacional (EF6), a taxa de câmbio (EF7 e 

EF8), meios de pagamento (EF3), impostos (EF10), elementos de finanças compor-

tamentais (EF11, EF13 e EF16), análise de fatores externos (EF9), confiança e habili-

dade de aprendizado (EF12 e EF15), cidadania (EF14 e EF17) e comportamentos de 

segurança da informação (EF18).

Tabela 4. Itens propostos na dimensão Educação Financeira e média dos 

critérios

Sigla Item proposto
Média  

Adequação

Média 

Clareza

EF1
Sei que o dinheiro pode assumir diversas formas e que 

cada uma delas possui vantagens e desvantagens.
4,36 3,73

EF2
Entendo que o poder de compra do dinheiro pode variar 

ao longo do tempo.
4,55 4,73

EF3

Compreendo como funcionam a maioria dos métodos de 

pagamento disponíveis: dinheiro em espécie, cheques, 

cartões de crédito, débito e pré-pagos, vouchers, cupons, 

pix e demais meios de pagamento online, entre outros.

4,64 4,64

EF4

Tenho consciência de que cédulas e moedas podem per-

der a validade ou se tornarem obsoletas ao longo do tem-

po e sei trocá-las, se for o necessário.

4,82 4,55

EF5
Sei como identificar notas e moedas genuínas e o que 

fazer se encontrar dinheiro falso.
4,55 4,36

EF6

Sei quais instituições compõem o sistema financeiro, o 

papel de cada uma delas e como acionar instituições e 

órgãos de fiscalização, quando necessário.

4,27 4,45
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EF7
Sei o que é taxa de câmbio e como aplicá-la para conver-

ter valores em diferentes moedas.
4,27 4,64

EF8

Compreendo que as taxas de câmbio variam em função 

de diferentes fatores, impactando os preços de muitos 

produtos e serviços dos quais sou consumidor assíduo 

ou potencial.

4,45 4,45

EF9

Tenho consciência de que questões políticas, econômi-

cas e ambientais são capazes de interferir na minha vida 

financeira.

4,82 4,82

EF10

Tenho conhecimento da incidência e dos tratamentos de 

tributos aplicados às rendas, aluguéis, tomada de crédito 

e rendimentos de investimentos.

4,55 4,27

EF11

Tenho consciência de que as escolhas que faço para a 

minha carreira ou de investimento influenciam na minha 

vida financeira.

4,45 4,64

EF12
Se não souber algum assunto financeiro, sei onde posso 

encontrar a informação e me sinto capaz de aprender.
4,27 4,45

EF13

Tenho consciência de que determinados produtos finan-

ceiros se adequam a um indivíduo de acordo com fatores 

pessoais/familiares, sociais, culturais, étnicos e religiosos.

4,82 4,64

EF14
Tenho consciência de que alguns produtos financeiros 

formais básicos são direitos universais.
4,36 3,82

EF15
Sinto-me preparado para avaliar informações, gerenciar e 

tomar decisões financeiras.
4,45 4,64

EF16
Tenho consciência de que características de personalida-

de e emoções podem afetar as decisões de investimento.
4,64 4,55

EF17

Considero a alfabetização financeira essencial para a vida 

adulta e deveria ser ofertada de forma obrigatória na edu-

cação básica.

4,82 4,64

EF18

Tenho cuidado com minhas informações pessoais e se-

nhas de acesso e checo informações para evitar golpes 

e fraudes.

4,73 4,91

De acordo com a Tabela 4, todas as médias de adequação dos critérios foram 

altas, e por esse motivo, não houve exclusão de itens; no entanto, os comentários 

https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/deed.pt_BR


71

Finanças Sustentáveis - Conhecimento, Habilidades e Atitudes que Podem Fazer a Diferença
Sustainable Finance - Knowledge, Skills, and Attitudes that Can Make a Difference 
Renally Fernnades Couto  |  Kettrin Farias Bem Maracajá  |  André Cavalcante da Silva Batalhão

Administração: Ensino e Pesquisa 

Rio de Janeiro v. 24 nº 3 p. 62–114 Set-Dez 2023

DOI 10.13058/raep.2023.v24n3.2392

 ISSN 2358-0917

e sugestões dos especialistas foram levados em consideração para aprimorar a re-

dação de todas as sentenças. Houve uma distribuição do item EF10 nas dimensões 

“crédito e endividamento” e “poupança e investimento” e a divisão dos itens EF4 e 

EF17 para uma abordagem mais precisa, conforme mostrado na Tabela 5.

Tabela 5. Dimensão de Educação Financeira após validação

Sigla Resultado Ação Item reavaliado

EF1

Seis comentários cha-

mando a atenção para a 

reestruturação do item e 

exemplificação do que é 

“moeda”.

Reescrever

O dinheiro pode assumir diversas for-

mas tangíveis e intangíveis (moeda, 

papel-moeda, moeda escritural, etc), e 

que cada uma delas possui vantagens e 

desvantagens.

EF2

Um comentário sobre a 

indução do respondente 

com o verbo “entendo”.

Reescrever
O poder de compra do dinheiro pode 

variar ao longo do tempo.

EF3

Uma sugestão para su-

pressão de palavras repe-

tidas.

Reescrever

Compreendo como funcionam a maio-

ria dos métodos de pagamento dispo-

níveis: dinheiro em espécie, cheques, 

cartões de crédito, débito e pré-pagos, 

vouchers, cupons, pix e demais meios 

de pagamento.

EF4

Três comentários sobre a 

construção da sentença e 

ambiguidade no item.

Dividir 

sentença

Cédulas e moedas podem perder a va-

lidade ou se tornarem obsoletas ao lon-

go do tempo.

Sei como trocar cédulas e moedas in-

válidas e obsoletas, quando for o ne-

cessário.

EF5
Duas sugestões quanto 

ao termo “genuínas”.
Reescrever

Sei como identificar notas e moedas 

genuínas (verdadeiras, válidas) e o que 

fazer se encontrar dinheiro falso.

EF6
Uma sugestão quanto à 

construção da sentença.
Reescrever

Consigo identificar as instituições pú-

blicas e privadas que compõem o Sis-

tema Financeiro Nacional, o papel de 

cada uma delas e como acioná-las, se 

necessário.
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EF7

Uma sugestão acerca da 

pertinência do item na di-

mensão. Mas entende-se 

que as taxas de câmbio 

fazem parte do escopo de 

educação financeira.

Reescrever

Sei o que são taxas de câmbio e como 

aplicá-las para converter valores em di-

ferentes moedas.

EF8

Uma sugestão acerca do 

enviesamento do verbo 

“compreendo”.

Reescrever

As taxas de câmbio variam em função 

de diferentes fatores, impactando os 

preços de muitos produtos e serviços 

dos quais sou consumidor assíduo ou 

potencial.

EF9

Duas sugestões acerca 

do enviesamento dos ter-

mos “tenho consciência” 

e necessidade de acrés-

cimo do termo “sociais”.

Reescrever

Questões políticas, econômicas, sociais 

e ambientais são capazes de interferir 

na minha vida financeira.

EF10

Duas sugestões sobre 

a melhor adequação do 

item nas dimensões “cré-

dito e endividamento” e 

“poupança e investimen-

to”, de forma separada.

Realocar

EF11

Duas sugestões sobre a 

necessidade de abran-

gência da sentença.

Reescrever

Decisões de vida, sejam elas de carrei-

ra, vida pessoal, estilo de vida, crédito 

ou investimento influenciam na vida fi-

nanceira.

EF12
Duas sugestões sobre a 

construção da sentença.
Reescrever

Sei onde posso buscar informações e 

conhecimentos financeiros e me sinto 

capaz de aprender.

EF13

Adequação da expres-

são inicial para não cau-

sar tendências resposta, 

sugerido em itens ante-

riores.

Reescrever

Determinados produtos financeiros se 

adequam a um indivíduo de acordo com 

fatores pessoais/familiares, sociais, cul-

turais, étnicos e religiosos.
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EF14

Cinco sugestões acerca 

da necessidade de exem-

plificação.

Reescrever

Alguns serviços financeiros formais são 

direitos universais, como: conta para 

recebimento de salários e ordenados, 

acesso ao cartão de débito, saques e 

transferências entre contas, extratos de 

movimentação e compensação de che-

ques, respeitados os limites e regras 

estabelecidos em legislação vigente.

EF15

Uma sugestão quanto à 

existência de três fatores 

sendo avaliados no item.

Reescrever
Sinto-me capaz de avaliar informações 

e tomar decisões financeiras.

EF16
Uma sugestão acerca da 

abrangência do item.
Reescrever

Características de personalidade e 

emoções podem afetar as decisões 

financeiras, como tomar crédito e in-

vestir.

EF17

Duas sugestões sobre a 

existência de dois fatores 

sendo avaliados no item 

e quanto ao termo “vida 

adulta”.

Dividir 

sentença

Alfabetização financeira é essencial 

para a vida.

Educação financeira deveria ser ofer-

tada de forma obrigatória na educação 

básica.

EF18
Duas sugestões quanto à 

construção da sentença.
Reescrever

Protejo com minhas informações pes-

soais, senhas de acesso e checo in-

formações, com o intuito de evitar ser 

vítima de fraudes e golpes financeiros.

Esta dimensão aumentou de 18 para 19 itens, o que possibilitou um melhor 

desempenho na captura da familiaridade com os conceitos de educação financeira 

para compreender a posição do indivíduo na economia. É essencial compreender 

os fundamentos da moeda, sua validade e veracidade, o exercício da cidadania que 

envolve o conhecimento do Sistema Financeiro Nacional e suas instituições, os con-

ceitos de câmbio, impostos, inflação e os diversos meios de pagamento, elementos 

comportamentais nas decisões, impacto de fatores externos, confiança, capacidade 

de aprendizado e comportamentos para proteger informações sensíveis.

A intenção é confirmar se o nível de conhecimento em educação financeira 

afeta positivamente o controle orçamentário, hábitos e conhecimentos de crédito, 
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endividamento, poupança, investimento e consumo, e em que medida podem in-

fluenciar as expectativas para o futuro e o legado. Também se pretende verificar que 

tipo de relação existe entre o conhecimento em educação financeira e a dimensão 

de sustentabilidade e a produção e descarte de resíduos, o que ainda não foi veri-

ficado na literatura.

SUSTENTABILIDADE

Esta dimensão tem como objetivo identificar os níveis de conscientização, 

compreensão e conhecimento sobre conceitos de educação ambiental e sustenta-

bilidade. Ela teve um total de 16 proposições, apresentadas na Tabela 6. Os estudos 

utilizados na construção desta dimensão foram: Hines, Hungerford, and Tomera 

(1987), Dunlap et al. (2000), Kollmuss and Agyeman (2002), Dunlap and Van Liere 

(2008), Jickling and Wals (2008), Jones and Dunlap (2010), Steffen et al. (2015) and 

Hursh, Henderson and Greenwood (2015).

Os seguintes construtos foram abordados: percepção do equilíbrio ambien-

tal (S1), influência do comportamento nos recursos naturais (S2), compreensão da 

biodiversidade (S3), distribuição de água (S4) e alimentos (S5), nível de conheci-

mento sobre o Sistema Nacional do Meio Ambiente (S6, S7 e S8), desmatamento 

(S9), importância das populações nativas (S10), comportamento sustentável (S11), 

percepção de vulnerabilidade social (S12) e economia sustentável (S13, S14 e S15), 

percepção de cidadania na sustentabilidade (S16).

Tabela 6. Itens propostos na dimensão Sustentabilidade e média dos critérios

Sigla Itens proposto para escala
Média  

Adequação

Média 

Clareza

S1
Entendo que um meio-ambiente equilibrado é um fator 

indispensável para a perpetuação da vida humana.
4,64 4,55

S2

Compreendo que o consumo impacta na necessidade 

de altos níveis de energia e matéria-prima, o que pode 

causar o esgotamento dos recursos naturais.

4,55 4,73

S3

O homem precisa respeitar e coexistir na biodiversida-

de, pois ele é apenas mais uma forma de vida dentre 

as demais.

4,55 4,55
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S4

Acredito que a distribuição, a disponibilidade e a qua-

lidade da água dependem do esforço coletivo entre a 

iniciativa pública, privada e a sociedade civil.

4,73 4,64

S5

Atualmente, dispomos dos melhores métodos, técni-

cas e canais de distribuição de alimentos, deste modo 

não há desperdícios.

4,27 4,45

S6
Sei quais instituições e órgãos compõem o Sistema Na-

cional de Meio Ambiente e a função de cada um deles.
4,73 4,73

S7

Acredito que as instituições e órgãos responsáveis pe-

los crimes ambientais estão preparadas e possuem os 

recursos necessários para desenvolverem seu trabalho 

da melhor maneira possível.

4,27 4,64

S8
Sei a quem recorrer e como denunciar uma suspeita ou 

crime ambiental.
4,64 4,64

S9

Tenho consciência de que o desmatamento promove 

malefícios, como: destruição da biodiversidade, erosão, 

empobrecimento dos solos, desertificação, elevação 

das temperaturas, enchentes e assoreamento de rios

4,55 4,82

S10
Acredito que as populações indígenas contribuem para 

a preservação ambiental.
4,55 4,45

S11
Acredito que os hábitos e ações sustentáveis individuais 

são capazes de promover mudanças em larga escala.
4,45 4,55

S12
Acredito que pessoas socialmente vulneráveis estão 

mais expostas a condições ambientais precárias.
4,82 4,64

S13

Acredito que é possível desenvolver uma economia 

que respeite os limites naturais e consiga promover o 

bem-estar social.

4,82 4,64

S14
É possível gerar emprego e renda através da preserva-

ção ambiental, como o ecoturismo.
4,55 4,27

S15
Instituições sustentáveis aumentam a riqueza da so-

ciedade.
4,36 4,18

S16

Considero a educação ambiental e a educação para a 

sustentabilidade essenciais para a vida adulta e deveria 

ser ofertada de forma obrigatória na educação básica.

4,64 4,55

https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/deed.pt_BR


76

Finanças Sustentáveis - Conhecimento, Habilidades e Atitudes que Podem Fazer a Diferença
Sustainable Finance - Knowledge, Skills, and Attitudes that Can Make a Difference 
Renally Fernnades Couto  |  Kettrin Farias Bem Maracajá  |  André Cavalcante da Silva Batalhão

Administração: Ensino e Pesquisa 

Rio de Janeiro v. 24 nº 3 p. 62–114 Set-Dez 2023

DOI 10.13058/raep.2023.v24n3.2392

 ISSN 2358-0917

Conforme apresentado na Tabela 6, todas as médias de adequação dos cri-

térios foram altas, e por esse motivo, não houve exclusão de itens, mas houve uma 

divisão do item S16, pois entendeu-se que mensurava dois fatores diferentes. Com 

exceção dos itens S3, S5 e S8, os demais foram reescritos de acordo com as su-

gestões, como mostrado na Tabela 7.

Tabela 7. Dimensão de sustentabilidade após validação

Sigla Resultado Ação Item reavaliado

S1

Adequação do verbo inicial 

para não causar tendências 

resposta, sugerido em itens 

anteriores.

Reescrever

Um meio-ambiente saudável e equi-

librado é um fator indispensável para 

a perpetuação da vida humana.

S2

Adequação do verbo inicial 

para não causar tendências 

resposta, sugerido em itens 

anteriores.

Reescrever

O ato de consumir, de maneira ge-

ral, influencia a necessidade de 

energia e matéria-prima, o que pode 

causar o esgotamento dos recursos 

naturais.

S3

Uma sugestão de que S3 ava-

lia o mesmo que S1. Sugestão 

não acatada, pois este item 

avalia “biodiversidade”.

Manter

O homem precisa respeitar e coexis-

tir na biodiversidade, pois ele é ape-

nas mais uma forma de vida dentre 

as demais.

S4
Uma sugestão em relação ao 

verbo “acredito”.
Reescrever

A distribuição, a disponibilidade e a 

qualidade da água dependem do es-

forço coletivo entre a iniciativa públi-

ca, privada e a sociedade civil.

S5
Médias relevantes e sem co-

mentários.
Manter

Atualmente, dispomos dos melhores 

métodos, técnicas e canais de dis-

tribuição de alimentos, deste modo 

não há desperdícios.

S6

Adequação aos padrões de 

construção de sentença, apon-

tados em itens anteriores.

Reescrever

Consigo identificar instituições que 

compõem o Sistema Nacional de 

Meio Ambiente, a função de cada 

uma delas e como acioná-las, se ne-

cessário.

https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/deed.pt_BR


77

Finanças Sustentáveis - Conhecimento, Habilidades e Atitudes que Podem Fazer a Diferença
Sustainable Finance - Knowledge, Skills, and Attitudes that Can Make a Difference 
Renally Fernnades Couto  |  Kettrin Farias Bem Maracajá  |  André Cavalcante da Silva Batalhão

Administração: Ensino e Pesquisa 

Rio de Janeiro v. 24 nº 3 p. 62–114 Set-Dez 2023

DOI 10.13058/raep.2023.v24n3.2392

 ISSN 2358-0917

S7

Adequação aos padrões de 

construção de sentença, apon- 

tados em itens anteriores.

Reescrever

As instituições e órgãos responsá-

veis por investigar e punir crimes 

ambientais estão preparadas e pos-

suem os recursos necessários para 

desenvolverem seu trabalho da me-

lhor maneira possível.

S8
Médias relevantes e sem co-

mentários.
Manter

Sei a quem recorrer e como denun-

ciar uma suspeita ou crime ambiental.

S9

Uma sugestão de que o item 

mensura o mesmo que S1 e 

S3. Sugestão não acatada, 

já que o item avalia “desma-

tamento”. Adequação aos 

padrões de construção de 

sentença, apontados em itens 

anteriores.

Reescrever

O desmatamento promove malefí-

cios, como: destruição da biodiversi-

dade, erosão, empobrecimento dos 

solos, desertificação, elevação das 

temperaturas, enchentes e assorea-

mento de rios.

S10

Uma sugestão em relação ao 

verbo “acredito” e outra afir-

mando que o item está fora 

de contexto. Optou-se pela 

alteração de “indígenas” para 

“nativas”.

Reescrever
Populações nativas contribuem para 

a preservação ambiental.

S11

Um comentário para inserir o 

termo “coletivas” e adequa-

ção do verbo inicial para não 

causar tendências resposta, 

sugerido em itens anteriores.

Reescrever

Hábitos e ações sustentáveis indivi-

duais são capazes de promover mu-

danças coletivas e de larga escala.

S12

Uma sugestão acatada para 

trocar a expressão “condições 

ambientais precárias” por “ris-

cos ambientais” e adequação 

do verbo inicial para não cau-

sar tendências resposta, su-

gerido em itens anteriores.

Reescrever

Pessoas socialmente vulneráveis 

estão mais expostas a riscos am-

bientais.
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S13

Adequação do verbo inicial 

para não causar tendências 

resposta, sugerido em itens 

anteriores.

Reescrever

É possível desenvolver uma econo-

mia que respeite os limites naturais e 

consiga promover o bem-estar social.

S14

Cinco comentários acerca do 

termo “ecoturismo”. Optou-se 

pela retirada do termo para 

conferir generalização ao item.

Reescrever

É possível gerar emprego e renda 

através de iniciativas de preservação 

ambiental.

S15

Três comentários acerca do 

termo “instituições” e “rique-

za”. Optou-se pela especifica-

ção do primeiro termo e subs-

tituição do segundo.

Reescrever

Instituições sustentáveis, públicas e 

privadas, aumentam o bem-estar da 

sociedade.

S16

Três sugestões sobre a exis-

tência de dois fatores sendo 

avaliados no item. Seguiu-se a 

mesma ação adotada no item 

EF17.

Dividir  

sentença

Educação ambiental e educação 

para a sustentabilidade são essen-

ciais para a vida.

Educação financeira deve ser abor-

dada de forma consistente na edu-

cação básica.

Esta dimensão teve um aumento de 16 para 17 itens, melhorando a capa-

cidade de avaliação dos conhecimentos acerca de educação ambiental e susten-

tabilidade. Isso se deve às exposições e sensibilizações prévias acerca da impor-

tância do equilíbrio ambiental, dos recursos naturais, incluindo a biodiversidade e 

a água, uma visão crítica da distribuição de alimentos, de determinados níveis de 

conhecimento acerca do Sistema Nacional de Meio Ambiente, dos malefícios do 

desmatamento, do papel das populações nativas, das viabilizações da economia 

sustentável, do nível de cidadania envolvido na sustentabilidade, da percepção das 

vulnerabilidades sociais decorrentes de fatores ambientais em desequilíbrio e da 

cidadania envolvida no comportamento sustentável.

Pretende-se confirmar se o nível de conhecimentos de educação ambiental e 

sustentabilidade interfere no consumo e na produção e descarte de resíduos, bem 

como nas expectativas de futuro e legado. Além disso, pretende-se verificar qual 

tipo de relação existe entre o nível de conhecimentos em educação ambiental e 
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sustentabilidade com as dimensões de educação financeira, orçamento, crédito e 

endividamento e poupança e investimentos.

ORÇAMENTO PESSOAL/DOMÉSTICO

Esta dimensão tem como finalidade identificar os conhecimentos e práticas 

acerca do orçamento pessoal/doméstico e contou com um total de 22 proposições, 

apresentadas na Tabela 8. Para a proposição dos itens, utilizou-se a seguinte litera-

tura: Lusardi e Mitchell (2007), Ferreira (2008), Pereira (2011), Tomášková, Mohelská 

e Němcová (2011), Ribeiro e Soares (2016), Deaton (2019) e Kurowski (2021).

Foram abordados os seguintes construtos: conhecimento, planejamento e 

controle de rendas e receitas (O1, O2, O3 e O4), conhecimento, planejamento e 

controle de rendas e receitas variáveis (O5), percepção de rendas no padrão de vida 

(O6), conhecimento, planejamento e controle de despesas (O7, O8, O9 e O10), co-

nhecimento, planejamento e controle de despesas fixas e variáveis (O11), percep-

ção de despesas no padrão de vida (O12), práticas de custos de transação (O13), 

utilização de métodos e ferramentas de orçamento (O14), capacidade de comparti-

lhamento (O15), capacidade analítica e decisória (O17, O18, O19 e O22) e controle 

de orçamento (O16, O20 e O21).

Tabela 8. Itens propostos na dimensão Orçamento Pessoal e Doméstico e 

média dos critérios

Sigla Itens proposto para escala
Média 

Adequação

Média 

Clareza

O1
Compreendo que receitas são as entradas de dinheiro no or-

çamento (salários, aluguéis, arrendamentos, rendimentos, etc).
4,78 4,78

O2 Realizo um planejamento realista das receitas futuras. 4,78 4,78

O3 Registro e comparo as receitas orçadas x realizadas. 4,78 4,78

O4
Busco meios de obter renda suficiente para cumprir com as 

despesas do período.
4,78 4,44

O5
Tenho consciência de que a renda líquida de um indivíduo pode 

flutuar conforme o período.
4,67 4,33

O6
Compreendo que é necessário obter as rendas suficientes para 

alcançar o padrão de vida que desejo no presente e no futuro.
4,67 4,56
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O7

Compreendo que despesas são as saídas de dinheiro do or-

çamento (gastos com saúde, educação, moradia, alimenta-

ção, lazer, impostos e demais obrigações financeiras a serem 

cumpridas).

4,78 4,78

O8 Realizo um planejamento realista das despesas futuras. 4,56 4,78

O9 Registro e comparo as despesas orçadas x realizadas. 4,78 4,78

O10
Busco meios de adequar minhas despesas às receitas do pe-

ríodo.
4,67 4,56

O11
Levo em consideração as despesas fixas e variáveis e tento 

minimizar os impactos de despesas inesperadas.
4,50 4,75

O12

Compreendo que é necessário gastar de forma inteligente e 

consciente para alcançar o padrão de vida que desejo no pre-

sente e no futuro.

4,44 4,67

O13
Levo em consideração os custos das transações financeiras de 

cada método de pagamento antes de utilizá-los.
4,67 4,67

O14
Utilizo métodos apropriados para gerenciar as finanças pesso-

ais/domésticas.
4,44 3,88

O15
Me sinto confortável para discutir sobre orçamento doméstico 

com outras pessoas, quando necessário.
4,22 4,44

O16

Sei a importância de registrar, arquivar registros e acompa-

nhar os fatos financeiros para construir hábitos financeiros 

saudáveis.

4,67 4,67

O17
Cálculo, interpreto e comparo preços, produtos e fornecedores 

antes de tomar decisões.
4,78 4,78

O18

Compreendo que minhas decisões pessoais e escolhas de vida 

influenciam nas condições financeiras e na qualidade de vida 

que terei no futuro.

2,91 4,82

O19
Estabeleço prioridades, corto despesas, altero e ajusto meus 

planos financeiros, quando necessário.
4,63 4,75

O20
Confiro se erros foram cometidos ao efetuar pagamentos e 

compras, pois eles podem prejudicar meu orçamento.
4,56 4,78

O21
Reavalio periodicamente a adequação dos produtos financei-

ros mantidos.
4,56 4,44

O22
Levo em consideração minhas condições e capacidades orça-

mentárias antes de tomar decisões.
4,78 4,67
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De acordo com a Tabela 8, a pior média para o critério de adequação foi para 

B18 (2,91); o valor médio e a semelhança com o EF11 resultaram na exclusão do 

item nesta dimensão; quanto ao critério de clareza da afirmação, a pior média foi 

para o item B14 com 3,88, o que implicou a reestruturação do item. Além disso, 

B5 foi dividido em duas frases para abranger os conceitos de renda bruta e renda 

líquida; para os demais, os comentários foram levados em consideração, exceto 

para os itens B2, B8, B15, B19 e B20, que permaneceram conforme apresentado 

na Tabela 9.

Tabela 9. Dimensão Orçamento Pessoal e Doméstico - análises e ações após 

a validação dos especialistas

Sigla Resultado Ação Item reavaliado

O1

Adequação do verbo inicial para 

não causar tendências resposta, 

sugerido em itens anteriores.

Reescrever

Receitas são as entradas de dinheiro 

no orçamento (salários e ordenados, 

aluguéis, arrendamentos, rendimen-

tos, etc).

O2
Médias relevantes e sem comentá-

rios.
Manter

Realizo um planejamento realista das 

receitas futuras.

O3

Um comentário sugerindo a espe-

cificação de “receitas orçadas” e 

“receitas realizadas”.

Reescrever

Registro e comparo as receitas orça-

das (planejadas) x realizadas (que já 

aconteceram ou estão acontecendo).

O4
Duas sugestões para especificar 

“período”.
Reescrever

Busco meios de obter renda suficien-

te para cumprir com as despesas de 

determinado período (semanal, quin-

zenal, mensal, anual, etc).

O5

Três sugestões para substituir os 

termos “flutuar”, “conforme o perío-

do” e “renda”. Adequação do verbo 

inicial para não causar tendências 

resposta, sugerido em itens ante-

riores e divisão do item para abran-

ger o entendimento de renda bruta 

e renda líquida.

Dividir sen-

tença e rees-

crever

Compreendo a diferença entre recei-

ta bruta e receita líquida.

A receita líquida de um indivíduo 

pode flutuar, ao longo do tempo, por 

diversos fatores.

O6

Uma sugestão para diferenciar o 

sentido de presente e futuro da 

sentença.

Reescrever

É necessário obter as rendas sufi-

cientes para gozar do padrão de vida 

que quero no presente e que almejo 

para o futuro.
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O7

Adequação do verbo inicial para 

não causar tendências resposta, 

sugerido em itens anteriores.

Reescrever

Despesas são as saídas de dinheiro 

do orçamento (gastos com saúde, 

educação, moradia, alimentação, la-

zer, impostos e demais obrigações 

financeiras a serem cumpridas).

O8
Médias relevantes e sem comentá-

rios.
Manter

Realizo um planejamento realista das 

despesas futuras.

O9
Adequação do item, seguindo o pa-

drão sugerido em O3.
Reescrever

Registro e comparo as despesas 

(planejadas) x realizadas (que já 

aconteceram ou estão acontecendo).

O10
Adequação do item, seguindo o pa-

drão sugerido em O4.
Reescrever

Busco meios de adequar minhas 

despesas às receitas de determinado 

período (semanal, quinzenal, mensal, 

anual, etc).

O11

Uma sugestão para melhor adequa-

ção do conceito de “despesas fixas 

e variáveis”.

Reescrever

No meu orçamento, levo em consi-

deração que para cada período (se-

manal, quinzenal, mensal, anual, etc), 

existem despesas esperadas, que 

podem ter valores fixos ou variáveis, 

e outras inesperadas.

O12

Dois comentários sugerindo que o 

item mensura o mesmo que O6, no 

entanto, O6 mensura receitas e O12 

despesas.

Reescrever

Compreendo que é necessário gas-

tar de forma inteligente e consciente 

para gozar do padrão de vida que 

quero no presente e que almejo para 

o futuro.

O13
Uma sugestão para exemplificar 

“meios de pagamento”.
Reescrever

Levo em consideração os custos das 

transações financeiras de cada mé-

todo de pagamento antes de utilizá-

-los (dinheiro em espécie, cheques, 

cartões de crédito, débito e pré-pa-

gos, vouchers, cupons, pix e demais 

meios de pagamento online, entre 

outros).

O14

Cinco sugestões de exemplificação 

do que seriam “métodos”. Optou-

-se pela inserção do termo “ferra-

mentas”.

Reescrever

Utilizo métodos e ferramentas para 

melhorar o gerenciamento das fi-

nanças pessoais/domésticas (ano-

tações, planilhas eletrônicas, Apps, 

etc.)
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O15
Médias relevantes e sem comen-

tários.
Manter

Sinto-me confortável para discutir 

sobre orçamento doméstico com ou-

tras pessoas, quando necessário.

O16

Uma sugestão para inserção do 

termo “documentos”, adequação 

do verbo inicial para não causar 

tendências resposta, sugerido em 

itens anteriores.

Reescrever

É importante registrar, arquivar regis-

tros e documentos e acompanhar os 

fatos financeiros para construir hábi-

tos financeiros saudáveis.

O17

Uma sugestão para inserir o termo 

“de compras” e uma sugestão para 

reestruturar a sentença.

Reescrever

Procuro calcular, comparar e inter-

pretar preços, e analisar produtos e 

fornecedores antes de tomar deci-

sões de compra.

O18 Item mede o mesmo que EF11 Excluir

Compreendo que minhas decisões 

pessoais e escolhas de vida influen-

ciam nas condições financeiras e na 

qualidade de vida que terei no futuro.

O19
Médias relevantes e sem comen-

tários.
Manter

Estabeleço prioridades, corto des-

pesas, altero e ajusto meus planos 

financeiros, quando necessário.

O20
Médias relevantes e sem comen-

tários.
Manter

Confiro se erros foram cometidos 

ao efetuar pagamentos e compras, 

pois eles podem prejudicar meu or-

çamento.

O21
Duas sugestões para exemplificar o 

que seriam “produtos financeiros”.
Reescrever

Reavalio periodicamente se os pro-

dutos financeiros que possuo (con-

tas, cartões de crédito, limites e li-

nhas de crédito, seguros, investimen-

tos, etc) estão adequados às minhas 

necessidades e momento de vida.

O22
Uma sugestão para especificar “de-

cisões”.
Reescrever

Levo em consideração minhas con-

dições e capacidades orçamentárias 

antes de tomar qualquer decisão que 

impacte o meu orçamento.

Esta dimensão aumentou de 22 para 23 itens, o que permitirá capturar os ní-

veis de conhecimento, planejamento e controle de rendas e despesas, a adequação 

do estilo de vida ao orçamento, os métodos e ferramentas utilizados na gestão do 

orçamento, e a capacidade de falar sobre o orçamento com partes interessadas, bem 

como a capacidade analítica e decisória aplicada aos elementos desta dimensão.
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A intenção é confirmar em que medida as práticas de orçamentação são in-

fluenciadas pelo nível de conhecimento em educação financeira e em que medida 

podem influenciar comportamentos de crédito e endividamento, níveis de poupan-

ça e investimento e hábitos de consumo. Além disso, pretende-se verificar a relação 

entre o controle do orçamento e o conhecimento de sustentabilidade e a produção 

e descarte de resíduos, bem como suas influências no futuro e legado.

CRÉDITO E ENDIVIDAMENTO

Esta dimensão visa identificar conhecimentos, comportamentos e práticas 

sobre crédito e endividamento e tem um total de 19 proposições, apresentadas na 

Tabela 10. Os estudos baseados nos construtos desta dimensão foram: Marques 

e Frade (2003), Levine (2005), Lyons, Rachlis e Scherpf (2007), Hill e Kozup (2007), 

Stango e Zinman (2008), Lusardi e Tufano (2009), Gathergood (2012), Agarwal e 

Mazumder (2013), Gerardi, Goette e Meier (2013), Scheresberg (2013), Zinman 

(2015), Silva, Silva Neto e Araújo (2017) e Cude, Chatterjee e Tavosi (2020).

A abordagem dos seguintes construtos foi escolhida: entendimento das ta-

xas de juros (CI1), compreensão dos impostos (CI2), bem-estar e qualidade de vida 

(CI3 e CI13), cumprimento de prazos e condições (CI4, CI7, CI8 e CI17), visão para 

amortização (CI5), compreensão da insolvência (CI9 e CI10), capacidade analítica e 

decisória em crédito (CI6, CI14, CI16 e CI19), compreensão e controle do orçamen-

to (CI12 e CI15) e percepção de risco (CI11 e CI18).

Tabela 10. Itens propostos na dimensão Crédito e Endividamento

Sigla Itens proposto para escala
Média 

Adequação

Média 

Clareza

CE1
Sei como aplicar taxas e de juros sobre empréstimos 

e financiamentos.
4,64 4,82

CE2
Tenho conhecimentos dos tributos que envolvem a 

maioria das operações de crédito.
4,73 4,82

CE3
Reconheço a relação entre o nível de endividamento 

atual e o bem-estar financeiro futuro.
4,73 4,55

CE4
Cumpro prazos e faço pagamentos conforme acor-

dado.
4,82 4,82

https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/deed.pt_BR


85

Finanças Sustentáveis - Conhecimento, Habilidades e Atitudes que Podem Fazer a Diferença
Sustainable Finance - Knowledge, Skills, and Attitudes that Can Make a Difference 
Renally Fernnades Couto  |  Kettrin Farias Bem Maracajá  |  André Cavalcante da Silva Batalhão

Administração: Ensino e Pesquisa 

Rio de Janeiro v. 24 nº 3 p. 62–114 Set-Dez 2023

DOI 10.13058/raep.2023.v24n3.2392

 ISSN 2358-0917

CE5
Avalio os benefícios da amortização ou liquidação 

antecipada de dívidas.
4,73 4,82

CE6

Quando preciso tomar algum tipo de crédito, sempre 

pesquiso e comparo as condições nas instituições 

disponíveis antes de tomar decisões.

4,73 4,64

CE7

Busco ajuda, converso com os credores e tento ne-

gociar condições com antecedência, em caso de não 

conseguir honrar a dívida.

4,82 4,82

CE8 Adoto medidas para evitar atrasos nos pagamentos. 3,36 4,73

CE9

Tenho ciência das implicações do não pagamento de 

dívidas e impostos nas pontuações de crédito e no 

acesso à serviços públicos.

4,73 4,45

CE10
Priorizo certas dívidas no caso de elas se tornarem 

incontroláveis.
4,82 4,82

CE11

Tomo decisões informadas e conscientes sobre as 

consequências e responsabilidades financeiras e so-

ciais de aceitar ser fiador ou avalista de operações de 

crédito de terceiros.

4,73 4,73

CE12
Acredito que a realização, o acompanhamento e o 

controle do orçamento podem evitar endividamentos.
4,73 4,73

CE13
Penso que as dívidas são capazes de interferir na mi-

nha qualidade de vida.
4,73 4,82

CE14
Avalio minha capacidade de pagamento antes de to-

mar empréstimos.
4,73 4,64

CE15

O controle do orçamento traz mais tranquilidade para 

que, em caso de necessidade de endividamento, 

seja possível optar pelas melhores condições.

4,73 4,64

CE16

Sou capaz de diferenciar e avaliar que tipo de crédito 

pode aumentar minha renda e riqueza no futuro do 

crédito para consumo.

4,73 4,36

CE17
Faço o máximo para manter os melhores níveis de 

avaliação de bom pagador (score).
3,55 4,64

CE18
Compreendo os riscos e diferenças entre os fornece-

dores de crédito formais e informais.
4,73 4,82

CE19

Analisa os prós e contras das diferentes linhas e con-

dições de crédito disponíveis, de acordo com seus 

objetivos.

4,64 4,64
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De acordo com a Tabela 10, as piores avaliações no critério de adequação 

foram para os itens CI8, com uma média de 3,36, e CI17, com uma média de 3,55, o 

que acabou sendo suprimido no item CI4; quanto à clareza das afirmações, embo-

ra todos os itens tenham atingido médias relevantes para manutenção, decidiu-se 

reescrever CI3, CI4, CI6, CI9, CI11, CI12, CI13, CI14, CI16 e CI19, considerando os 

comentários e sugestões, verificados na Tabela 11.

Tabela 11. Dimensão Crédito e endividamento - análises e ações após a va-

lidação dos especialistas

Sigla Resultado Ação Item reavaliado

CE1
Médias relevantes e sem 

comentários.
Manter

Sei como aplicar taxas de juros sobre 

empréstimos e financiamentos.

CE2
Médias relevantes e sem 

comentários.
Manter

Tenho conhecimentos dos tributos que 

envolvem a maioria das operações de 

crédito.

CE3

Uma sugestão para rees-

crever, incluindo o concei-

to de sacrifício financeiro.

Reescrever

O endividamento no presente pode sa-

crificar a renda e o bem-estar financeiro 

no futuro.

CE4

Quatro sugestões para 

suprimir CE4 e CE8 em 

uma única sentença.

Reescrever

Faço o máximo para cumprir prazos e 

adoto medidas para evitar atrasos nos 

pagamentos, e assim, manter os melho-

res níveis de avaliação de bom pagador 

(score)

CE5
Médias relevantes e sem 

comentários.
Manter

Avalio os benefícios da amortização ou 

liquidação antecipada de dívidas.

CE6

Uma sugestão para rees-

crever o trecho “condição 

nas instituições” e uma 

sugestão para incluir “ne-

gociação de condições”.

Reescrever

Quando preciso tomar algum tipo de 

crédito, sempre pesquiso e comparo as 

condições ofertadas por diversas insti-

tuições e tento negociar antes de tomar 

decisões.

CE7
Médias relevantes e sem 

comentários.
Manter

Busco ajuda, converso com os credores 

e tento negociar condições com ante-

cedência, em caso de não conseguir 

honrar a dívida.
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CE8

Quatro sugestões para 

suprimir CE4 e CE8 em 

uma única sentença.

Excluir

CE9

Uma sugestão não aca-

tada de que CE9 mede 

a mesma coisa que CE1 

e CE2. Uma sugestão 

acatada para reescrever 

a sentença e melhorar a 

compreensão.

Reescrever

O não pagamento de dívidas e impos-

tos podem influenciar nas avaliações de 

bom pagador (score) e até no acesso à 

serviços públicos.

CE10
Médias relevantes e sem 

comentários.
Manter

Priorizo certas dívidas no caso de elas 

se tornarem incontroláveis.

CE11
Uma sugestão para rees-

crever a sentença.
Reescrever

Existem riscos e responsabilidades fi-

nanceiras e sociais em aceitar ser fiador 

ou avalista de operações de crédito de 

terceiros.

CE12

Adequação do verbo ini-

cial para evitar tendências 

de resposta, sugerido em 

itens anteriores.

Reescrever

A realização, o acompanhamento e o 

controle do orçamento podem evitar 

endividamentos.

CE13

Adequação do verbo ini-

cial para evitar tendências 

de resposta, sugerido em 

itens anteriores e supres-

são da palavra “minha”.

Reescrever
Dívidas são capazes de interferir na 

qualidade de vida.

CE14
Uma sugestão para inclu-

são de “financiamentos”.
Reescrever

Avalio minha capacidade de pagamento 

antes de assumir empréstimos e finan-

ciamentos.

CE15
Médias relevantes e sem 

comentários.
Manter

O controle do orçamento traz mais tran-

quilidade para que, em caso de neces-

sidade de endividamento, seja possível 

optar pelas melhores condições.

CE16
Uma sugestão para rees-

crever a sentença.
Reescrever

Consigo diferenciar que tipo de crédito 

pode aumentar minha renda e riqueza 

no futuro do crédito para consumo.
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CE17 Item suprimido em CE4 Excluir

CE18
Médias relevantes e sem 

comentários.
Manter

Compreendo os riscos e diferenças en-

tre os fornecedores de crédito formais e 

informais.

CE19
Duas sugestões para re-

escrever a sentença.
Reescrever

Analiso os prós e contras das diferentes 

linhas e condições de crédito disponí-

veis, de acordo com meus objetivos.

Embora os itens nesta dimensão tenham sido reduzidos de 19 para 17, ela 

continua a medir, sem perda de consistência, o conhecimento sobre taxas de ju-

ros e impostos, comportamento na busca de crédito e condições, percepções de 

qualidade de vida e saúde, compromisso com a manutenção das condições acor-

dadas, percepção das consequências e riscos do endividamento e inadimplência, a 

capacidade analítica e decisória na aquisição de crédito e os efeitos do orçamento 

no uso do crédito.

O objetivo é confirmar se as características do endividamento estão enrai-

zadas na falta de conhecimento básico de finanças pessoais, controle orçamen-

tário e hábitos de consumo e se influenciam os níveis de poupança e investimento 

e as expectativas de futuro e legado. Também pretende-se verificar a relação 

entre crédito e endividamento com a dimensão de sustentabilidade e a produção 

e descarte de resíduos.

POUPANÇA E INVESTIMENTO

Esta dimensão tem como objetivo identificar conhecimentos, comportamen-

tos e práticas sobre poupança e investimento e teve um total de 24 proposições, 

apresentadas na Tabela 12. A seguinte literatura base foi utilizada: Lusardi (2000), 

Nugent e Yhee (2002), Cagetti (2003), Santos e Santos (2005), Cole, Sampson e Zia 

(2011), Lusardi e Mitchell (2011b), Hibbert, Lawrence e Prakash (2012a), Torres e 

Barros (2014), Kaiser e Menkhoff (2017), Moreno-García, Santillán e Gutiérrez-Del-

gado (2017), Lyons e Kass-Hanna (2019), Trinh, Morgan e Sonobe (2020), Fan e 

Zhang (2021) e López-Rodríguez e López-Ordoñez (2022).

Foram abordados os seguintes construtos: consciência das diferenças entre 

poupar e investir (SI1), importância da reserva de emergência (SI2), compreensão 
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de fatores externos (SI4), percepção de risco e retorno (SI5, SI10, SI15 e SI16), 

fatores condicionantes poupança e investimento (SI6), comportamento sustentável 

(SI7), inclinação para investimentos sustentáveis (SI8, SI9, SI14 e SI22), análise de 

investimentos e capacidade de tomada de decisão (SI11, SI12, SI13 e SI19), prá-

ticas orçamentárias (SI17), percepção de precificação e variação de ativos (SI18), 

custos de transação (SI20), entendimento de elementos de investimento (SI21) e 

liquidez (SI3) e sensação de bem-estar (SI23 e SI24).

Tabela 12. Itens propostos na dimensão Poupança e Investimento

Sigla Itens proposto para escala
Média 

Adequação

Média 

Clareza

PI1 Sei a diferença entre poupar e investir. 4,82 4,82

PI2
Tenho consciência de que ter uma reserva de emergência 

é essencial para se proteger de choques financeiros.
4,73 4,82

PI3
Sei que alguns investimentos são mais líquidos que 

outros.
4,73 4,00

PI4

Os investimentos podem ser impactados por diversos fa-

tos externos e incertezas como: catástrofes ambientais, 

mudanças climáticas, terrorismo e mercado internacional.

4,73 4,45

PI5
Avalio a relação de riscos e retornos associados aos dife-

rentes produtos financeiros.
4,64 4,64

PI6

Quanto maior o conhecimento de um indivíduo sobre 

educação financeira maior será seu nível de poupança/

investimento.

4,73 4,82

PI7

Acredito que quanto menores os níveis de poupança/in-

vestimento de um indivíduo, menos propenso ele estará 

a se envolver em ações sustentáveis.

4,27 4,73

PI8

Acredito que títulos e valores mobiliários (ações, notas 

promissórias, debêntures, cotas de fundos, etc), de insti-

tuições sustentáveis são mais vantajosos.

4,45 4,45

PI9
Instituições sustentáveis têm mais sucesso e são opções 

mais vantajosas para investidores.
3,55 4,73

PI10 Avalio os riscos dos meus investimentos. 3,55 4,73
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PI11

Avalio o desempenho e as possibilidades de investimen-

tos conforme dados e informações de fontes confiáveis e 

evito influências e fontes de informação duvidosas.

4,55 4,55

PI12
Compreendo o funcionamento e as condições de um pla-

no de previdência privada.
4,64 4,82

PI13 Possuo investimentos em previdência privada. 2,91 4,36

PI14
Existem muitas opções disponíveis de investimentos 

sustentáveis e sei onde encontrá-los e como adquirí-los.
4,27 4,82

PI15
Sei qual o meu nível de tolerância aos riscos de investi-

mentos.
4,64 4,82

PI16
Alguns riscos de investimento podem ser minimizados a 

partir da diversificação.
4,73 4,82

PI17
Estabeleço metas de poupança, traço estratégias e me 

esforço para alcançá-las.
4,55 4,64

PI18

Tenho consciência de que o valor dos investimentos em 

ativos tangíveis e intangíveis podem sofrer variações po-

sitivas e negativas.

4,55 4,82

PI19
Monitoro meus investimentos periodicamente e faço 

ajustes, quando necessário.
4,64 4,82

PI20

Estou ciente de que alguns produtos de investimentos 

possuem custos associados, como: taxas de administra-

ção, de entrada, de saída, de performance, de correta-

gem, comissões, tributos e encargos.

4,73 4,82

PI21

Compreendo que todo investimento envolve riscos, to-

lerância a riscos, horizonte de investimento, liquidez e 

objetivos de investimento.

4,73 4,82

PI22
Estou disposto a impulsionar investimentos que melho-

rem problemas sociais e ambientais.
4,73 4,82

PI23

Possuir algum nível de poupança/investimento diminui 

sintomas como estresse, ansiedade, preocupação e in-

satisfação e aumenta o bem-estar e a segurança.

4,45 4,82

PI24
Quem possui reservas de poupança está menos exposto 

à vulnerabilidades.
4,64 4,73
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Conforme pode ser visto na Tabela 12, a pior média para o critério de adequa-

ção foi SI13, com 2,91, o que resultou em sua exclusão, e SI9 e SI10, ambos com 

3,55. Quanto à clareza da afirmação, todas as médias foram consideravelmente 

altas, mas, como mostrado na Tabela 13, a maioria dos itens foi reescrita, seguindo 

padronizações anteriores e sugestões. Os itens SI9 e SI8 foram suprimidos em um 

único item, assim como SI10 e SI15, enquanto SI14 foi dividido em duas frases para 

melhor compreensão.

Tabela 13. Dimensão Poupança e Investimento - análises e ações após a 

validação dos especialistas

Sigla Resultado Ação Item reavaliado

PI1
Médias relevantes e sem co-

mentários.
Manter

Sei a diferença entre poupar e in-

vestir.

PI2

Adequação do verbo inicial 

para evitar tendências de 

resposta, sugerido em itens 

anteriores e supressão da 

palavra “minha”.

Reescrever

Ter uma reserva de emergência é es-

sencial para se proteger de choques 

financeiros.

PI3

Três sugestões sobre o es-

clarecimento do termo “li-

quidez”

Reescrever

Alguns investimentos são mais lí-

quidos que outros, ou seja, se con-

vertem em recursos que podem ser 

utilizados com mais rapidez e faci-

lidade.

PI4

Duas sugestões para subs-

tituir o termo “fato” por “fa-

tores” e uma sugestão para 

incluir o termo “cenário po-

lítico”.

Reescrever

Os investimentos podem ser impac-

tados por diversos fatores externos 

e incertezas como: catástrofes am-

bientais, mudanças climáticas, ter-

rorismo, cenário político, mercado 

internacional, etc.

PI5

Uma sugestão para trocar 

o termo “produtos financei-

ros” por “produtos de inves-

timento”.

Reescrever

Avalio a relação de riscos e retornos 

associados aos diferentes produtos 

de investimento.
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PI6
Médias relevantes e sem co-

mentários.
Manter

Quanto maior o conhecimento de um 

indivíduo sobre educação financeira 

maior será seu nível de poupança/

investimento.

PI7

Uma sugestão não acatada 

de que o item não pertence 

à dimensão. Entendeu-se 

que o item compara o nível 

de poupança e investimento 

com o comportamento sus-

tentável.

Reescrever

Acredito que quanto menores os ní-

veis de poupança/investimento de 

um indivíduo, menos propenso ele 

estará a se envolver em ações sus-

tentáveis.

PI8

Uma sugestão para resigni-

ficar o termo “vantajosos”, 

uma sugestão para melhorar 

a compreensão de “institui-

ções sustentáveis” e uma 

sugestão não acatada exclu-

são do item, pois compreen-

deu-se que está no escopo 

de investimentos.

Reescrever

Acredito que títulos e valores mobi-

liários (ações, notas promissórias, 

debêntures, cotas de fundos, etc) de 

instituições que promovem a melho-

ria de problemas sociais e ambien-

tais são opções mais atrativas e van-

tajosas de investimento.

PI9

Quatro sugestões acatadas 

de que PI9 mensura o mes-

mo que PI8.

Excluir

PI10

Quatro sugestões acatadas 

de que PI5 mensura o mes-

mo que PI10.

Excluir

PI11
Médias relevantes e sem co-

mentários.
Manter

Avalio o desempenho e as possibi-

lidades de investimentos conforme 

dados e informações de fontes con-

fiáveis e evito influências e fontes de 

informação duvidosas.

PI12
Médias relevantes e sem co-

mentários.
Manter

Compreendo o funcionamento e as 

condições de um plano de previdên-

cia privada.
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PI13

Média de 2,91 e dois comen-

tários de que a questão é 

de dualidade, não podendo 

aplicar Likert.

Excluir

PI14

Duas sugestões de que a 

sentença avalia dois fatores 

e uma sugestão para especi-

ficar o termo “sustentáveis”. 

Optou-se por dividi-las, para 

melhor compreensão.

Dividir 

sentença e 

reescrever

Existem muitas opções disponíveis 

de investimentos sustentáveis, ou 

seja, investimentos que promovem 

a resolução de problemas sociais e 

ambientais.

É fácil de encontrar e adquirir 

investimentos sustentáveis.

PI15
Médias relevantes e sem co-

mentários.
Manter

Sei qual o meu nível de tolerância 

aos riscos de investimentos.

PI16
Médias relevantes e sem co-

mentários.
Manter

Alguns riscos de investimento po-

dem ser minimizados a partir da di-

versificação.

PI17
Médias relevantes e sem co-

mentários.
Manter

Estabeleço metas de poupança, tra-

ço estratégias e me esforço para al-

cançá-las.

PI18

Adequação do verbo inicial 

para evitar tendências de 

resposta, sugerido em itens 

anteriores.

Reescrever

Os valores dos investimentos em 

ativos tangíveis e intangíveis po-

dem sofrer variações positivas e 

negativas.

PI19
Médias relevantes e sem co-

mentários.
Manter

Monitoro meus investimentos perio-

dicamente e faço ajustes, quando 

necessário.

PI20

Adequação do verbo inicial 

para evitar tendências de 

resposta, sugerido em itens 

anteriores.

Reescrever

Alguns produtos de investimentos 

possuem custos associados, como: 

taxas de administração, de entrada, 

de saída, de performance, de correta-

gem, comissões, tributos e encargos.

PI21

Adequação do verbo inicial 

para evitar tendências de 

resposta, sugerido em itens 

anteriores.

Reescrever

Todo investimento envolve riscos, 

tolerância a riscos, horizonte de in-

vestimento, liquidez e objetivos de 

investimento.
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PI22

Uma sugestão para substi-

tuição do termo “melhorem” 

por “promovam melhorias”.

Reescrever

Estou disposto a impulsionar investi-

mentos que promovam a melhoria de 

problemas sociais e ambientais.

PI23
Médias relevantes e sem co-

mentários.
Manter

Possuir algum nível de poupança/

investimento diminui sintomas como 

estresse, ansiedade, preocupação e 

insatisfação e aumenta o bem-estar 

e a segurança.

PI24

Uma sugestão para especi-

ficar o termo “vulnerabilida-

des”.

Reescrever

Quem possui reservas de poupança 

está menos exposto à vulnerabilida-

des sociais e ambientais.

Esta foi uma das dimensões que passou por mais alterações, indo de 24 itens 

propostos para 22. Ainda assim, ela mensura as percepções da diferença entre 

poupança e investimento, necessidades de reserva de emergência, compreensão 

de fatores externos e sensibilidade ao trade-off entre risco e retorno, restrições de 

poupança e investimento, inclinação para investimentos sustentáveis, habilidades 

analíticas e de tomada de decisão aplicadas a investimentos, práticas de orçamen-

to que influenciam investimentos, percepção de variação e precificação de ativos, 

custos de transação, compreensão dos elementos do investimento, incluindo li-

quidez, e o senso de bem-estar causado pelos níveis de poupança e investimento.

Pretende-se confirmar se os comportamentos de poupança e investimento 

têm raízes na educação financeira, se são potencializados pelo controle orça-

mentário e hábitos de consumo, se influenciam e são influenciados por compor-

tamentos de crédito e endividamento e se impactam nas expectativas de futuro e 

legado. Também se pretende verificar que tipo de relação existe entre poupança e 

investimento com a dimensão de sustentabilidade e com a produção e disposição 

de resíduos.

CONSUMO E RESÍDUOS

Esta dimensão visa identificar conhecimentos, comportamentos e práticas 

sobre hábitos de consumo e a produção e disposição de resíduos e possui um 

total de 20 proposições, apresentadas na Tabela 14. A literatura que fundamentou 
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esta dimensão foi: Mancebo et al. (2002), Belk, Ger e Askegaard (2003), Brennan e 

Coppack (2008), Grimm et al. (2008), Aquino e Tomassini (2009), Hira (2012), Willis 

e Schor (2012), Anderson et al. (2013), Charles-Leija, Aboites e Llamas (2018), Hali-

lovic et al. (2019) e He et al. (2020).

Foram abordados os seguintes construtos: comportamento de consumo 

verde (CW1, CW2, CW10), disposição para práticas sustentáveis (CW3 e CW8), 

capacidade de avaliar fornecedores (CW4), comportamento de reciclagem (CW7), 

percepção do orçamento de consumo (CW9), vantagens financeiras do consumo 

consciente (CW11 e CW13), disponibilidade para participar de ações sustentáveis 

(CW12), processo analítico e de tomada de decisão do consumo (CW5, CW6 e 

CW14), percepção de vantagem compartilhada (CW15), fatores externos (CW16 e 

CW17) e percepção do volume de produção e práticas de disposição de resíduos 

(CW18, CW19 e CW20).

Tabela 14. Itens propostos na dimensão Consumo e Resíduos

Sigla Itens proposto para escala
Média 

Adequação

Média 

Clareza

CR1
Sempre avalio se o produto/serviço é considerado 

sustentável antes de comprar.
4,55 4,82

CR2
Consumo mais de empresas que têm políticas sus-

tentáveis.
4,73 4,82

CR3
Sou estimulado a participar de ações de sustentabili-

dade promovidas pelas empresas das quais consumo.
4,18 4,18

CR4
As empresas das quais consumo são preocupadas 

com os resíduos gerados pela sua atividade.
4,45 4,64

CR5
Prefiro comprar algo novo do que consertar o que já 

tenho.
4,45 4,82

CR6 Utilizo ao máximo algo antes de descartar. 4,73 4,82

CR7
Sempre separo o lixo e contribuo com a logística re-

versa.
4,73 2,82

CR8

Me sinto disposto a participar de ações de sustenta-

bilidade promovidas pela iniciativa pública, privada ou 

sociedade civil.

4,64 4,64
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CR9

Privo-me ou adio o consumo de produtos/serviços 

cujos preços estejam fora do meu orçamento, mesmo 

que queira muito.

4,27 4,64

CR10
Recuso-me a consumir de empresas que contribuam 

para a degradação do meio ambiente.
4,64 4,73

CR11
Consumir de forma sustentável traz vantagens finan-

ceiras.
4,27 4,45

CR12
Produtos e serviços sustentáveis são mais fáceis de 

encontrar.
4,55 4,73

CR13 Produtos e serviços sustentáveis são mais baratos. 4,45 4,73

CR14
Avalio se minhas decisões de compra são necessida-

des ou desejos e consigo estabelecer prioridades.
4,36 4,64

CR15
As ações sustentáveis são vantajosas para a empresa 

e para o cliente.
4,00 4,64

CR16

Reconheço as influências que as propagandas, pro-

moções e a mídia em geral podem ter nas minhas ava-

liações e decisões de consumo.

4,18 4,64

CR17

Sinto que faltam iniciativas eficazes que envolvam o 

governo, as empresas e os consumidores no que diz 

respeito à produção de lixo.

4,55 4,64

CR18

Sempre procuro destinos alternativos para os meus 

resíduos e só realizo o descarte no lixo comum se não 

houver outra alternativa.

4,55 4,45

CR19 É fácil descartar lixo e resíduos de forma sustentável. 4,36 4,55

CR20
Tenho consciência de que quanto mais eu consumir, 

mais lixo e resíduos estarei produzindo.
4,55 4,64

Como visto na Tabela 14, todos os itens desta dimensão receberam médias 

elevadas no critério de adequação à dimensão; no entanto, para o critério de clareza 

da afirmação, o item CW7 obteve uma média de 2,82; dessa forma, ele foi reescrito. 

Todos os itens foram mantidos, exceto CW3, CW7, CW11, CW15, CW16, CW17 e 

CW20, alterados de acordo com os comentários e sugestões dos especialistas na 

Tabela 15.
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Tabela 15. Dimensão Consumo e Resíduos - análises e ações após a valida-

ção dos especialistas

Sigla Resultado Ação Item reavaliado

CR1

Um comentário alertando para o 

fato de que, atualmente, não há 

disponibilidade para que todos os 

produtos sejam sustentáveis. Op-

tou-se por adequar a sentença com 

uma expressão de intensidade.

Reescrever

Sempre avalio o quão susten-

tável é um produto/serviço an-

tes de comprar.

CR2
Um comentário para exemplifica-

ção do termo “sustentáveis”.
Manter

Consumo mais de empresas 

que têm políticas sustentáveis 

(energias limpas, materiais re-

ciclados e logística reversa, 

economia de recursos no pro-

cesso produtivo, etc.).

CR3
Três sugestões para a substituição 

do termo “sou” por “sinto-me”.
Reescrever

Sinto-me estimulado a parti-

cipar de ações de sustentabi-

lidade promovidas pelas em-

presas das quais consumo.

CR4
Médias relevantes e sem comen-

tários.
Manter

As empresas das quais con-

sumo são preocupadas com 

os resíduos gerados pela sua 

atividade.

CR5
Médias relevantes e sem comen-

tários.
Manter

Prefiro comprar algo novo do 

que consertar o que já tenho.

CR6
Médias relevantes e sem comen-

tários.
Manter

Utilizo ao máximo algo antes 

de descartar.

CR7
Cinco sugestões para reestrutura-

ção do item.
Reescrever

Sempre separo e descarto 

o lixo doméstico adequada-

mente e busco contribuir com 

ações de logística reversa.

CR8
Uma sugestão para reestrutura-

ção do item.
Reescrever

Sinto-me disposto a participar 

de ações de sustentabilidade 

promovidas pela iniciativa pú-

blica, privada e sociedade civil.

https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/deed.pt_BR


98

Finanças Sustentáveis - Conhecimento, Habilidades e Atitudes que Podem Fazer a Diferença
Sustainable Finance - Knowledge, Skills, and Attitudes that Can Make a Difference 
Renally Fernnades Couto  |  Kettrin Farias Bem Maracajá  |  André Cavalcante da Silva Batalhão

Administração: Ensino e Pesquisa 

Rio de Janeiro v. 24 nº 3 p. 62–114 Set-Dez 2023

DOI 10.13058/raep.2023.v24n3.2392

 ISSN 2358-0917

CR9
Médias relevantes e sem comen-

tários.
Manter

Privo-me ou adio o consumo 

de produtos/serviços cujos 

preços estejam fora do meu 

orçamento, mesmo que queira 

muito.

CR10
Médias relevantes e sem comen-

tários.
Manter

Recuso-me a consumir de em-

presas que contribuam para a 

degradação do meio ambiente.

CR11
Duas sugestões para reestrutura-

ção do item.
Reescrever

Consumir de forma consciente 

gera economia de recursos fi-

nanceiros.

CR12
Médias relevantes e sem comen-

tários.
Manter

Produtos e serviços sustentá-

veis são mais fáceis de encon-

trar.

CR13
Médias relevantes e sem comen-

tários.
Manter

Produtos e serviços sustentá-

veis são mais baratos.

CR14
Médias relevantes e sem comen-

tários.
Manter

Avalio se minhas decisões de 

compra são necessidades ou 

desejos e consigo estabelecer 

prioridades.

CR15
Duas sugestões para reestrutura-

ção do item.
Reescrever

As ações sustentáveis podem 

ser vantajosas tanto para a 

empresa, quanto para o clien-

te.

CR16
Uma sugestão para reestrutura-

ção do item.
Reescrever

Propagandas, promoções e as 

ações da mídia em geral po-

dem influenciar minhas avalia-

ções e decisões de consumo.

CR17
Uma sugestão para reestrutura-

ção do item.
Reescrever

Faltam iniciativas eficazes que 

envolvam o governo, as em-

presas e os consumidores no 

que diz respeito à contenção 

do volume e à melhoria da 

destinação de resíduos.

https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/deed.pt_BR


99

Finanças Sustentáveis - Conhecimento, Habilidades e Atitudes que Podem Fazer a Diferença
Sustainable Finance - Knowledge, Skills, and Attitudes that Can Make a Difference 
Renally Fernnades Couto  |  Kettrin Farias Bem Maracajá  |  André Cavalcante da Silva Batalhão

Administração: Ensino e Pesquisa 

Rio de Janeiro v. 24 nº 3 p. 62–114 Set-Dez 2023

DOI 10.13058/raep.2023.v24n3.2392

 ISSN 2358-0917

CR18
Médias relevantes e sem comen-

tários.
Manter

Sempre procuro destinos alter-

nativos para os meus resíduos 

e só realizo o descarte no lixo 

comum se não houver outra al-

ternativa.

CR19
Médias relevantes e sem comen-

tários.
Manter

É fácil descartar lixo e resíduos 

de forma sustentável.

CR20

Adequação do verbo inicial para 

evitar tendências de resposta, su-

gerido em itens anteriores.

Reescrever

Quanto mais eu consumir, 

mais lixo e resíduos estarei 

produzindo.

Esta dimensão foi uma das que não sofreu alterações significativas, con-

tinuando a medir como os comportamentos de consumo são influenciados pela 

educação financeira e sustentabilidade; ela precisa envolver investigações sobre 

o comportamento de consumo sustentável, disposição para práticas sustentáveis 

relacionadas ao ato de consumir e suas consequências, habilidade e desejo de se-

lecionar fornecedores sustentáveis, como o comportamento de reciclagem interfere 

na maneira como o consumo é realizado, e como os resíduos são tratados, percep-

ção do controle orçamentário no consumo, as vantagens financeiras do consumo 

consciente, a percepção da possibilidade de abordagem integrativa entre cliente/

empresa, o processo analítico e decisório do consumo, os fatores externos que po-

dem influenciar as práticas de consumo e a compreensão da relação entre o volume 

de consumo e o volume de produção de resíduos.

Nesta dimensão, o objetivo é confirmar se os comportamentos de consumo 

são diretamente influenciados pelo nível de educação financeira e sustentabilidade, 

se o nível de endividamento resulta de práticas de consumo, se as práticas orça-

mentárias orientam os hábitos de consumo e se estes estão relacionados ao volume 

de poupança e investimento. Também se pretende verificar a relação entre consu-

mo e resíduos com o futuro e o legado, assim como a relação das outras dimensões 

com a geração de resíduos.

FUTURO E LEGADO

Esta dimensão visa identificar comportamentos, práticas e expectativas pro-

jetadas para o futuro e o legado, dado o contexto antecedente de conhecimentos e 
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comportamentos, com 20 proposições apresentadas na Tabela 16. A literatura que 

embasou esta dimensão foi: Bucher-Koenen e Lusardi (2011), Sekita (2011), Has-

tings, Madrian e Skimmyhorn (2013), Zhu e Xiao (2021), Maman e Rosenhek (2019; 

2020), Hibbert, Lawrence e Prakash (2012a; 2012b), Berry, Karlan e Pradhan (2018).

Os seguintes construtos foram abordados: avaliação dos dispositivos de se-

guridade social para (FL1), qualidade de vida e meio ambiente (FL2), legado e finan-

ças (FL3), legado e sustentabilidade (FL4), necessidades de envelhecimento (FL5 e 

FL14), preparação para a aposentadoria (FL6 e FL20), bem-estar (FL7), comporta-

mento em relação ao mercado de seguros (FL8 e FL10), planejamento sucessório 

(FL9 e FL11), qualidade de vida (FL12), reflexão e compreensão de fatores externos 

(FL13), avaliação de riscos (FL15), senso de comunidade (FL16 e FL17), finanças 

pessoais e hábitos sustentáveis (FL18 e FL19).

Tabela 16. Itens propostos na dimensão Futuro e Legado

Sigla Itens proposto para escala
Média 

Adequação

Média 

Clareza

FL1

Acredito que os dispositivos governamentais de segu-

ridade social são suficientes para obter um futuro con-

fortável.

4,60 4,50

FL2

Acredito que as condições do meio-ambiente não in-

fluenciam no nível de qualidade de vida que pretendo 

ter no futuro.

4,00 4,50

FL3
O melhor legado que posso deixar para a posteridade 

são recursos financeiros, bens e direitos.
4,20 4,60

FL4
O melhor legado que posso deixar para a posteridade 

são ensinamentos, exemplos de vida e educação.
4,60 4,70

FL5

Tenho consciência de que poucas pessoas têm renda 

de trabalho na velhice e reconheço a importância de 

garantir uma fonte alternativa de renda.

4,60 4,80

FL6
Destino parte da minha renda pensando na aposenta-

doria.
4,50 4,80

FL7
Reconheço que o bem-estar de um indivíduo envolve 

fatores financeiros e não-financeiros.
4,50 4,70
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FL8

Compreendo que muitos riscos de saúde, de vida e 

patrimoniais podem ser protegidos ou minimizados por 

seguros.

4,40 4,70

FL9

Acredito que o planejamento sucessório do patrimônio 

é capaz de reduzir custos e trazer mais tranquilidade 

para a família e futuros herdeiros.

4,70 4,50

FL10
Possuo algum tipo de seguro contra riscos de saúde, 

de vida e patrimoniais.
4,50 4,50

FL11
Tenho definido o planejamento sucessório do meu pa-

trimônio.
3,30 4,00

FL12

Quanto maior a minha consciência financeira e ambien-

tal, menos exposto à vulnerabilidades estarei durante a 

vida e a velhice.

4,70 4,80

FL13

Acredito que quanto mais alfabetizado financeira e am-

bientalmente, mais serei capaz de compreender a so-

ciedade à minha volta.

4,70 4,80

FL14
A situação financeira implica na longevidade do indi-

víduo.
4,30 4,70

FL15

Tenho ciência dos riscos de perder parcial ou integral-

mente a renda familiar devido à morte, desemprego, 

invalidez e problemas de saúde de algum membro da 

família.

4,70 4,70

FL16

O bem-estar coletivo envolve um mundo ambiental-

mente saudável e uma sociedade com menos diferen-

ças sociais causadas pelo dinheiro.

4,60 4,70

FL17

Quanto mais pessoas orientadas para a educação fi-

nanceira e sustentabilidade, maior será o bem-estar 

coletivo.

4,70 4,70

FL18
Quanto melhores as minhas condições financeiras, mais 

propenso estarei a desenvolver hábitos sustentáveis.
4,40 4,80

FL19

Tanto nas finanças pessoais quanto nos hábitos sus-

tentáveis, é importante ter hábitos consistentes e de 

longo prazo.

4,40 4,50

FL20
Sinto-me disposto a poupar e investir pensando na 

aposentadoria.
4,60 4,50
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Para o critério de adequação, como mostrado na Tabela 16, apenas o item 

FL11 recebeu uma média baixa de 3,30, optando-se por sua supressão no FL9; 

quanto à clareza da afirmação, todas as médias foram satisfatórias, mas a maioria 

dos itens foi reescrita, para padronização e de acordo com os comentários, como 

mostrado na Tabela 17.

Tabela 17. Dimensão Consumo e Resíduos - análises e ações após a valida-

ção dos especialistas

Sigla Resultado Ação Item reavaliado

FL1

Uma sugestão para exempli-

ficar “dispositivos governa-

mentais”. Adequação do ver-

bo inicial para evitar tendên-

cias de resposta, sugerido em 

itens anteriores.

Reescrever

Os dispositivos governamentais 

de seguridade social (previdência 

social, assistência social e saúde) 

são suficientes para obter um futuro 

confortável.

FL2

Adequação do verbo inicial 

para evitar tendências de res-

posta, sugerido em itens an-

teriores.

Reescrever

As condições do meio-ambiente 

não influenciam no nível de quali-

dade de vida que pretendo ter no 

futuro.

FL3
Médias relevantes e sem co-

mentários.
Manter

O melhor legado que posso deixar 

para a posteridade são recursos fi-

nanceiros, bens e direitos.

FL4
Médias relevantes e sem co-

mentários.
Manter

O melhor legado que posso deixar 

para a posteridade são ensinamen-

tos, exemplos de vida e educação.

FL5

Adequação de verbos para 

evitar tendências de resposta, 

sugerido em itens anteriores.

Reescrever

Poucas pessoas têm renda de tra-

balho na velhice, por isso é impor-

tante garantir uma fonte alternativa 

de renda nesse período.

FL6
Médias relevantes e sem co-

mentários.
Manter

Destino parte da minha renda pen-

sando na aposentadoria.

FL7

Adequação do verbo inicial 

para evitar tendências de res-

posta, sugerido em itens an-

teriores.

Reescrever

O bem-estar de um indivíduo envol-

ve fatores financeiros e não-finan-

ceiros.
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FL8

Uma sugestão para a troca do 

termo “protegidos” por “evi-

tados”. Adequação do verbo 

inicial para evitar tendências 

de resposta, sugerido em 

itens anteriores.

Reescrever

Muitos riscos de saúde, de vida e 

patrimoniais podem ser evitados ou 

minimizados por seguros.

FL9

Uma sugestão para esclare-

cer “planejamento sucessó-

rio”. Adequação do verbo ini-

cial para evitar tendências de 

resposta, sugerido em itens 

anteriores.

Reescrever

O planejamento sucessório do 

patrimônio (a estratégia adotada 

para a transferência do patrimônio 

de uma pessoa após a sua morte) 

é capaz de reduzir custos e trazer 

mais tranquilidade para a família e 

futuros herdeiros.

FL10

Uma sugestão para reestru-

turação da sentença para se 

adequar à escala de Likert.

Reescrever

É importante possuir algum tipo de 

seguro contra riscos patrimoniais, 

de saúde e de vida.

FL11
Duas sugestões de que FL11 

mede o mesmo que FL9.
Excluir

FL12
Médias relevantes e sem co-

mentários.
Manter

Quanto maior a minha consciência 

financeira e ambiental, menos ex-

posto à vulnerabilidades estarei du-

rante a vida e a velhice.

FL13

Adequação do verbo inicial 

para evitar tendências de res-

posta, sugerido em itens an-

teriores.

Reescrever

Quanto mais alfabetizado financeira 

e ambientalmente, mais serei capaz 

de compreender a sociedade à mi-

nha volta.

FL14
Médias relevantes e sem co-

mentários.
Manter

A situação financeira implica na lon-

gevidade do indivíduo.

FL15

Adequação do verbo inicial 

para evitar tendências de res-

posta, sugerido em itens an-

teriores.

Reescrever

É importante se proteger dos riscos 

de perder, parcial ou integralmente, 

a renda familiar devido à morte, 

desemprego, invalidez e proble-

mas de saúde de algum membro 

da família.
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FL16
Médias relevantes e sem co-

mentários.
Manter

O bem-estar coletivo envolve um 

mundo ambientalmente saudável e 

uma sociedade com menos diferen-

ças sociais causadas pelo dinheiro.

FL17
Médias relevantes e sem co-

mentários.
Manter

Quanto mais pessoas orientadas 

para a educação financeira e sus-

tentabilidade, maior será o bem-es-

tar coletivo.

FL18
Médias relevantes e sem co-

mentários.
Manter

Quanto melhores as minhas con-

dições financeiras, mais propenso 

estarei a desenvolver hábitos sus-

tentáveis.

FL19
Uma sugestão para reestrutu-

ração da sentença.
Reescrever

Tanto no âmbito das finanças pes-

soais quanto da sustentabilidade, é 

importante ter hábitos consistentes 

e de longo prazo.

FL20
Uma sugestão para incluir o 

termo “futuro”.
Reescrever

Sinto-me disposto a poupar e in-

vestir pensando na aposentadoria e 

no futuro.

Essa dimensão propôs 20 itens, resultando em 19 após a validação, sem 

alterar seus objetivos de avaliar a percepção das pessoas sobre a confiança nos 

dispositivos de seguridade social, a relação entre qualidade de vida e meio am-

biente, a relação entre legado, finanças e sustentabilidade, necessidades e prepa-

rações para o processo de envelhecimento e aposentadoria, bem-estar, qualida-

de de vida, segurança, percepção de risco e estratégias de proteção e mitigação, 

estratégias de planejamento sucessório, a interferência de fatores externos, um 

sentido de comunidade e hábitos sustentáveis que reduzem as inseguranças em 

relação ao futuro.

Esta última dimensão é uma compilação de conhecimentos e comportamen-

tos, sendo os resultados altamente dependentes de todas as dimensões anteriores. 

O objetivo é verificar se quanto mais preparado pelos fatores ambientais (antece-

dentes), mais a ação (fatores comportamentais) será orientada para a consequência 

(fatores consequentes), seja recompensadora ou punitiva.

https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/deed.pt_BR


105

Finanças Sustentáveis - Conhecimento, Habilidades e Atitudes que Podem Fazer a Diferença
Sustainable Finance - Knowledge, Skills, and Attitudes that Can Make a Difference 
Renally Fernnades Couto  |  Kettrin Farias Bem Maracajá  |  André Cavalcante da Silva Batalhão

Administração: Ensino e Pesquisa 

Rio de Janeiro v. 24 nº 3 p. 62–114 Set-Dez 2023

DOI 10.13058/raep.2023.v24n3.2392

 ISSN 2358-0917

Discussão

O instrumento tenta integrar conceitos de finanças instrumentais e finanças eman-

cipatórias com elementos de consumo sustentável e produção e disposição de re-

síduos, bem como analisar em que medida essas práticas contribuem simultane-

amente e são motivadas para o futuro e seu alinhamento com as expectativas de 

legado do indivíduo.

Inicialmente, foram propostos 139 itens, e após a validação, restaram 137 

itens, reunidos na Tabela 18, demonstrando que a redução quantitativa dos itens 

prejudica consideravelmente o alicerce das dimensões, os objetivos da pesquisa e 

a própria ferramenta. A validação simultânea por especialistas em finanças e sus-

tentabilidade constatou que os itens abordados se referem ao escopo de cada di-

mensão e trouxeram posições importantes para o refinamento das sentenças, dada 

a pluralidade do público potencial em futuras aplicações de pesquisa.

Tabela 18. Itens iniciais e finais por dimensão

Fatores Dimensões
Quantidade de 

itens propostos

Quantidade de 

itens finais

Antecedentes
Educação financeira 18 19

Sustentabilidade 16 17

Comportamento 

Orçamento pessoal/doméstico 22 23

Crédito e endividamento 19 17

Poupança e investimento 24 22

Consumo e resíduos 20 20

Consequentes Futuro e legado 20 19

TOTAL 139 137

A contribuição deste avanço instrumental é um passo em direção ao avanço 

conceitual ao compilar e delinear o escopo das áreas significativas da educação 

financeira dispersas nas pesquisas literárias. Outra contribuição foi a dimensionali-

zação, que preserva a independência de cada dimensão sem prejudicar possíveis 

relações de causa e efeito. O último avanço foi a busca por um equilíbrio teórico e 

prático na interação entre a educação financeira e o tripé da sustentabilidade.
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O principal objetivo é interpretar os resultados ao nível da dimensão, especial-

mente a última, pois sintetiza as outras. No entanto, outras questões são de grande 

interesse, como as intenções de investimentos financeiros em projetos sustentáveis, 

os impactos financeiros da gestão de resíduos no nível individual e o potencial con-

flito entre expectativas financeiras e não financeiras para o futuro e legado.

Considerações finais

Este trabalho propôs itens relevantes na relação entre educação financeira e susten-

tabilidade. Foram propostos 139 itens, divididos em sete dimensões de Couto, Ma-

racajá e Machado (2022): educação financeira (FE), sustentabilidade (S), orçamento 

pessoal e doméstico (B), crédito e endividamento (CI), poupança e investimento 

(SI), consumo e resíduos (CW) e futuro e legado (FL). Os itens foram avaliados por 

especialistas quanto à sua adequação nas respectivas dimensões e à clareza das 

afirmações, usando escalas de ordenação. Após a validação, restaram 137 itens, 

com base na pontuação média obtida em cada critério e de acordo com as suges-

tões e comentários dos especialistas.

A proposta dos itens constitui um passo pioneiro na convergência concei-

tual dos campos de educação financeira e sustentabilidade ao relacionar a tríade 

sustentável de maneira completa e equilibrada com a educação financeira, espe-

cialmente o pilar ambiental, que tem sido negligenciado em estudos que envolvem 

ambos os campos.

A limitação deste estudo foi sua concentração estritamente teórica; no en-

tanto, por ser uma relação interdisciplinar emergente, o processo de levantamento 

conceitual e formulação de hipóteses relacionais e instrumentação torna-se valioso 

para minimizar riscos de inconsistência teórica e problemas na aplicação de futuras 

pesquisas. Portanto, com estruturas, conteúdos e atributos psicométricos valida-

dos por especialistas, recomenda-se aplicar o instrumento em estudos transversais 

e experimentos longitudinais; os itens também podem servir como guia para rotei-

ros de entrevistas e estudos de caso.

A educação financeira tem um enorme potencial para minimizar os efeitos 

sociais e ambientais catastróficos causados pela selvageria econômica dos últimos 
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séculos. Este conhecimento crucial para a vida foi por muito tempo concentrado em 

uma pequena parcela da sociedade que, coincidentemente, está posicionada no 

topo da pirâmide de concentração de renda. Essa parcela é responsável por ditar a 

direção da economia e, consequentemente, as vidas de milhares de pessoas.

É como se a educação financeira estivesse reservada para o topo da cadeia 

alimentar, permitindo apenas a certos predadores terem as melhores condições fi-

nanceiras, sociais e ambientais, dada sua combinação com o poder econômico. 

Ao contrário do mundo natural, onde a existência e a morte do predador geram os 

insumos necessários para o renascimento da vida e a manutenção do equilíbrio 

coletivo, no contexto econômico, os predadores servem apenas a seus interesses e 

causam entropia no restante da cadeia.

A abordagem instrumental da educação financeira, que dominou o campo 

científico por muito tempo, representa um campo contido em si mesmo, sendo tam-

bém um reflexo da forma como a sociedade convive com a educação financeira e a 

sustentabilidade. Esse padrão é quebrado com a democratização do conhecimento 

financeiro para os mais vulneráveis, fornecendo a eles conhecimentos essenciais 

para viver no sistema econômico atual. Portanto, a expansão das discussões com a 

sustentabilidade é capaz de vestir a educação financeira com o traje da cidadania.

É possível trabalhar a educação financeira com sustentabilidade em escolas, 

mercado de trabalho, empresas, instituições e sociedade. No entanto, sem o es-

forço coletivo da comunidade e das instituições públicas e privadas, isso se torna 

mais um sonho distante do que um plano viável e virtuoso. Portanto, a emancipação 

financeira do indivíduo é um dos terrenos mais férteis para entender que o dinheiro, 

por si só, não pode ser comido ou respirado e não traz felicidade e bem-estar se o 

meio ambiente e nossos semelhantes forem arruinados.
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